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Ementa 

Teóricos e teorias da organização da informação (teóricos e teorias fundamentais). 

Campo teórico-metodológico da organização da informação. Unidades de informação e 

sistemas de recuperação da informação. Objetos da organização da informação. 

Processos, produtos, instrumentos. Usos da representação documentária. 

Objetivos 

Introduzir o aluno à organização da informação em seus aspectos históricos e 

conceituais, evidenciando o caráter intelectual e político dos processos, produtos e 

instrumentos. Tratar da produção de bases de dados e de arranjos como processos 

básicos de organização da informação. Revisitar a ideia de técnica como conjunto de 

procedimentos adotado para a produção simbólica e material sobre documentos frente a 

um público. Contextualizar a mudança tecnológica na organização da informação. 

Apresentar e discutir criticamente a terminologia constitutiva da organização da 

informação. Reforçar a compreensão de processos e produtos da organização da 

informação por meio de exercícios.  

Programa 

 

1 Exploração dos nomes que compõem a disciplina: organização e fundamentos 

 

2 A Organização da Informação como ação de mediação documentária 

- as ações de mediação sobre documentos e a função social de apropriação da 

informação por um público 

- documento como produto das ações de mediação e o papel da linguagem para a 

comunicação com o público 

- os processos básicos de organização da informação: produção de bases de dados e de 

arranjos 

- sistemas de informação como produto da organização da informação 
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3 Produção de bases de dados: historicidade e características estruturais e funcionais 

- dos catálogos de biblioteca e bibliografias às bases de dados: diversidade e 

historicidade  

- bases de dados: conceituação, elementos constituintes (descrição e mecanismos de 

acesso) e modo de uso (busca) 

- Representação Descritiva e Representação Temática: conceito, funções, processos e 

instrumentos 

 

4 Produção de arranjos: historicidade, tipos, funções e métodos 

- ordenação: conceituação e modo de uso (navegação) 

- funções da ordenação: proposta de modos de leitura da coleção, localização de 

documentos e gestão da coleção 

- produto da ordenação: os arranjos 

- tipos: arranjos de documentos e arranjos de metadados de documentos 

- métodos: cronológico, alfabético e classificatório 

- modelo disseminado em bibliotecas: número de chamada 

 

5 Processos de organização da informação 

- processos e funções de organização da informação 

- processos e instrumentos de organização da informação 

 

Métodos Utilizados 

Aulas expositivas, leitura e discussão de textos, apresentação de sistemas de 

informação. 

Avaliação 

Atividades de discussão de textos. 
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